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CHRONICA OCCIDENTAL 

«Chegou a Lisboa, mas chegou muito doente, 
Jão doente que ainda não sabiu do Lazareto o il: lustre professsor o sr. José Julio Rodrigues, cujas. áltas qualidades de homem de seiencia e de ora. dor notabilissimo são por todos geralmente reco- nihecidas e admiradas 

O sr. José Julio Rodrigues partiu ha mezes 
Para o Brazil & ah estabeleceu à sua residencia, $m S, Paulo, occupando muito distinctamente o Sargo de redactor prin cipal dum jornal novo, 
que, no começo do ano. 
Se principiou a publicar. 
com o titulo de Com- mercio de S. Paulo, n'a- 
uia cidade” 7 gora O illustre prof 
essor vem a Lisboa pa- 

Fã, segundo se diz, tra- 
tar da sua jubilação co- mo professor e voltar de 
todo para o Brazil; mas Uma doença grave sur- Prehendeu-o durante a 
Yiagera, d'o é ng à cujos. 
Eymptomas por seme- Nantes em parte, com os le doença suspeita, ala matam à cidade é fiz 
Tam correr boatos assus- tadores de estar a febre dmarella no Lazareto. 
vol emente esses boa. os Sinistros foram logo. Sesmentidos ; a doença 
de que padece o sr. José Julio Rodrigues, é, se- gundo dizem, uma interi-. te aguda, acompanhada 

tum violento ataque de tericia, mas o doente vac, melhor e tudo faz espe: 
fat que em breve o pos-. Samos abraçaremLisboa, 
Ie complêrament resta 

    

   
  

Fazemos os nossos vo- 
Porque ássim seja. 

Uma doença que tam- Dem foz multa impros: ão emishoa foi aum medico Musico um dos Mie mono ropenadores Quehoje temos o primeis TO na Na espesdldnde, Snolso querido amigo é Te de Ator Pardo, Soença eatsada portaoi esse o exerce das me operador. aa, Dr, Putado tendo a do gprs 

não fez caso disso e dali a dois dias foi operar um doente, O vitus lo tumor que operava inoculou-se-lhe na pequenina ferida que tinha no dedo e d dias o eminente clinico cabia doente de cama com à meima enfermidade do doente, que operara € Esteve uns dias bastante mal. Felizmente no di em que escrevemos estachro- nição De Arhor Furtado, já restabelecido da soa 
enfermidade, parju para Amarante à completar à Sua convaleicênça e dentro de dez dias regressa: Fá Lisbos, a tomar conta dos seus doentes, e à Feassumir à sua clinica, que é hoje uma das mas mumerosas é importantês da nossa terra 

Hontem é tarde correu em Lisboa uma noticia 

  

  

  

  
JOSÉ DUARTE RAMALHO ORTIGÃO 

Deszcavo o Goverxo Porrucuiz xa Exrosição Histonico Eunorêa Dz Maneio. 
(Via. artigo «Exposição Historico Europêa, etc.) 

(Copia de uma photographia do sr, À Bobone) 

e fz profunda sensação mas que, no fim de to- o ão tinha importancia alguma, + À 
Dizia-se que Sua Magestade El-Rei D. Carlos fora desacatado na Avênida, por um Homem que 

“e lançara na frente dos cavallos do phaeton, que 
El. Rei guiava, soltando gritos subversivos, 

O facto era verdadeiro, mas o homem que tal 
fizera era um pobre rapaz de vinte annos, que já há muito tempo está completamente louco. 

Logo às primeiras respostas que elle deu no i 
terrogatorio, que se lhe ez, se viu que o desgra 
do não estava no uso das suas faculdades intele- ctuaes e quando se reconheceu à sua identidade 
soube-se que ha já annos que o desgraçado está 
assim, em onsequencia 'ura febre cerebral, que. 
o acomeneu em Paris, onde fez um escandalo em pleno Theatro Francez. 

   

O pobre rapaz depois. de examinado pelos me. 
dicos Tot enviado pa 
um quarto particular do hospital de Rilhafol- 
Uma das suas manias, coitado, é a de ser 0 ho. 

spem de mis tlênto da 
Pobre doido ! 

  

  

Terminou a epoca Iy- 
rica em Lisboa é term nou de estalo, sem ni- 
juem dar por isso. 
Fa quinta leira houve espectáculo, a festa ar- 
tistica do barytono Kas. 
chmam. 

No  Sabbado estavam postos cartazespara a fes. 
ta artística da prima-do- 
na Thereza Arkel, 

  

  

Pela volta das quatro horas da tarde apparece- 
ram contra anuncios 
nos cartazes não houve 
espectaculo é disse: es- 
sava terminada a epoca lyrica! 

O caso fez certo es 
punto porque “ninguem 
esperava que a epoca 1y 
rica se despedisse assim, 

  

do por desintelligencias. 
entre a ilustre cantora e 
a empreza do theatro de 
S. Carlos e em confirm 

  

cão dessa notícia dizem. 
hoje os jornaes que a se- nhora Thereza Arkelvae 
gesandar o sr reitor 

o, é que para isso j 
ju dou procurador . Franco     é advosado de Castro. — A epoca Iyrica acabou, 

mas como agontece sem: 
pre, antes de morrer de 
Fofo houve ainda rs pes 
pueninos arrancos: que 
Siempre recolhidos



So O OCCIDENTE. 
  
  

com um enthusiasmo religioso pelos diletants, saboreados com delicias, como Os entendedores saboreiam os ultimos golos d'um vinho precioso. À sra. Theresa Arkel não se tendo podido des- psi do publico de Lisboa no ieatro de Car. hos, despediu-se d'ole n'um brilhante concerto, gue em sua honra deu, no salão do thcatro da tindade, à Real Associação de Amadares de Mu- sica, 
Nesse concerto em que tambem tomou parte o ilustre barytono Kaschmam e o applandido ama- dor o sr; D. José d'Almeida, à sr Arkel cantou esplendidamente duas romanças de Sehumannuma. romanza de Tosti € uma ária de Mozart, tendo enorme, ovação e sendo acompanhada a sta cast por muitos dos seus admiradores, que à victoria- Fam calorasamente, 

“ Kaschmann teve tambem uma grande é mére- cida ovação é cantou maravilhosamente: O sr; D. José WAlmeida foi igualmente muito applaudido e com verdadeira justiça, No meio da primeira parte entrou na sala Al- fredo Keil, que messe dia regressara a Lisboa, 'O publico, apenas o via, irrompeu em enthusias- ticos applausos e o ilustre maestro foi levado ao tablado da orchestra e ahi ruidosamente acclama- do & aplaudido por Suas Mapestades EL Rei D. Carlos &'a rainha D. Amélia infinte D. Affonso é todo o publico que enchia a sala, O ultimo golo da epocha Iyrica é hoje no thea- tro de S. Carlos, o benchcio das Creches em que Kaschmann se despede do publico, cantando o fere ceiro acto do Ernani Nesse benefício canta-se tambem um acto da opera Flavir do sr, Adolpho Sauvinet, opera que não conhecemos aínda, mas de que nos dizem ma ravilhas. E já que fallamos de S. Caros, falaremos da festa quê messe thentro se deve réalisar daqui à dois mc, que ale bem a pe de e penar serio é se discutir, pois tem obrigação de ser b lhantissima — a festa do cemtenario da inaugura: ão do theatro. O theatro de S, Carlos foi construido em 1793 Per am grupo do capri hoje chamar ia sgndiato, de que fariam pare Joaquim Bedro Lumbella, Anselmo Jose da Cruz Sobral, Jacintho Fernandes Bandeira, Antonio Francisco Machado, João Pereira Caldas, é Antonio José Ferreira Sola: AS obras. começaram no dia 8 de dezembro; estavam concluídas seis mezes depois é, nanorte de 30 de junho de 1793 inaugurava-se o theatro, com. à opera de Cimarósa La bailarina amante, desem- penhada só por homens, pois o governo probibia que malheres representassem em espectaculos pu- Blicos No dia 3o de junho, portanto, faz cem annos que se inaugurou o theatro de S, Carlos e ácerca da manera de festeja ess aniversario teem já ap- parecido varios alves, não havendo por emquan- to gáda de definitivamente resolvido tempo porém urge, o centenario do theatro está à porta, é já não é cedo para se tomar uma esolução e começar trabalhar para à por em pratica in re esses alvitres ha um que É com certeza 9 mais dificil de realisa, tão dificil que em abso- luto é mesmo inteiramente impossivál de pôr em Prática, mas. que sem contestação alguma era o mais brilhante, O mi interessante é tázia não só grande sensação em todo o paiz como tambem no Estrangeiro. Esse alvire é 0 de resuscitar na noite de 30 de 

  

   

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

junho: de 1895 no theatro de S, Carlos à recita da inauguração, à noite de 3o de junho de 1793; isto é representar-se à mesma: opera, La Gallerina amante é só por homens, se f6r possivel arranjar. entre os cantores degrej alguns! que posa der sempenhar os papeis dos antigos castrados, com o theatro iluminado todo pelo systema de lan: nação, que tinha ha 100 annos, € os espectadores nas latas e nos Camarote, homens é senhoras músicos na orchestra, porteiros, tudo vestido á mo” da do fim do seculo passado. ã 
E ja ainda mais longe o alvitre : não se limitava ao aspecto interior da sala, queria'que as pessons fossem para O theatro n'esa noite, tanto quanto possivel, nos méios de locomoção que havia na epocha, cadeirinhas, sejes, é a familia real nos seus. 

cóches antigos ; que o preço de todos os logares 
fosse o preço da inauguração. pago, tanto quanto possivel, é claro, na mocda da epocha. 

Evidentemente este plano posto em pratica se- 
ria uma coisa notabilissima, uma resurreição hi 
torica extremamente curiosa; mas não passá d'uma Utopia archeologica pois saltam gos olhos as di 
Beuldades insuperaveis que se opõe á sua reali- Sução, à começar pelo tamanho do theatro. 

Pata encher um theatro muito pequeno talvez 
fosse possivel encontrar ainda umas cem ou du- 

  

  

  

zentas pessoas, que pelo amor da arte se prestas- 
Sem a tomar parte m'essa mascarada historica ; pa- 
Fa encher o thentro de $, Caros é absoluaniênte 
impossivel, 
Com respeito à illuminação e ornamentação da 

Sala, é á reconstituição do espectáculo, não se dá 
à mesma dificuldade é parece-nos que vale a pe- 
na pensar m'sso e envidar todos os esforços pac 
ra que essa resurreição historica se faça o mais 
completa que se puder faze j 

Outro alvitre é de festejar o centenário de 5. 
Carlos dando nessa noite uma opera portugueza 
antigo, desempenhada exclusivamente por canto- 

  

tuguezes, juntando ressa noite no teatro! o 
maior nomeada, Francisco e Antonio d"Andrade, 

dA 

    

  

  

Nos theatros portuguezes tem havido nestes 
ultimos dias uma grande porcão de novidades. 

No iheatro do Gymnasio deu-se a Filha do Ma- 
“jr, Comedia original em tres actos do sr. Campos. 
Junior, que vae fazendo uma brilhante carreira e 
quê teve um enthusiastico e justissimo acolhimeno. 
Ô sr. Campos Junior é um escriptor theatral de 

primeira plana, Um talento notablissimo de rara 
ujança, tem duas grandes qualidades para o thea- tro o eipírito de observação e a verve da lingua. 
rem. À Filha do Major é em estudo humorístico 
a vida de caserna leito com carradas de talento 

é pilhas de graça e alcançou um triumpho com- 
pléto e merecido.” ; 

No theatro da Trindade fez à sua estreia na 
musica theatral, o illustre maestro allemão o sr. 
Victor Hussla, O festejado auctor das Rapsodis, 
na peça fantâsista do sr. Eduardo Schwalbach o 
talentoso auetor do Intimo,- versos do sr. Eça 
Leal, a Viagem do Rei Carrapato. Auctores, 
maestro e actores foram muito applaudidos. 

No theatro da rua dos Condes deu-se à opera 
comica original em 3 actos, o Cocó, Reineta é Fa- 
cada, de que não podemos falllr, por que não 
queremos ser juiz em causa propria, Entretanto 
não podemos deixar de prestar a nossa homena- 
gem ao talento enorme de Cyriaco de Cardozo, 
manifestado brilhantemente mesta opera, como 
se manifestou no Burro do sr. Aleaide é no Solar 
dos Barrigas. A entrada do Cocó, Reineta e Facada, 
no 1.º acto, é côro d'abertura do 2.º acto, o duelto 
«amor, o final d'esse acto são trechos magníficos, 
que fariam o orgulho dos mais brilhantes e ilus- 
tres mestres no genero, sem contar os numeros 
de grande effeito nas platéas, como o duétto dos 
gallos, e as coplas e coro do cesto de flores, no 
à acto, a abertura da audiencia, o côro. do 
atchim, é as coplas do gago no terceiro acto. 

No theatro do Principe Real deu-se a Mala raza, 
traduzida excellentemente em portuguez, pelo sr. 
Affonso Gomes, pseudonymo d'um escriptor de 
notaveis aptidões e já muito festejado em theatro. 

A peça representou-se em beneficio da ilustre 
actriz Amelia Vieira, que agradou muito no dra. 
may sim como também o distinct actor Sole 
quê foi appiaudidissimo no papel, em que o pui 
co de Lisboa mais applaudio o actor Vico, é é este 
o maior elogio do seu bello trabalho. 

O theatro de D, Maria teve um enorme succes- so, com a peça Os Castros, de Marcelino de 
Mesquita, um dos mais brilhantes talentos do 
theatro contemporano, um dos mais poderosos 
dramaturgos portuguezês. 

Os Castros estão feitos com uma energia desu. 
seda, cripta com um grande pojanea dramati 
ca é atravessa toda a peça um largo sopro de 
verdadeiro talento, que sc impoz ao publico e lhe 
deu o seu grande triumpho. O desempenho da 
peça é magnifico. Fallaremos mais d'espaço. 

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

   
  

Gervasio Lobato. 

EXPOSIÇÃO HISTORICO-EUROPEA DE MADRID 

Por occasião do centenario da descoberta da 
America por Christovão Colombo, celebrado em 
Madrid, realisou-se uma exposição Historico-Euro- 
pea, à que Portugal foi convidado a concorrer, a 
qual ainda se conserva aberta, tendo a dirigil-a o 
sr, Ramalho Ortigão, delegado do governo portus 
guez, que em Companhia do sr. Pinheiro Chagas 
Feprésentante do mesmo governo e presidente da 
commissão, organisaram a secção portuguesa da 
mesma exposição, muito valiosa pelos importan- 
tês documentos expostos relativos às nossas des- 
cobertas maritimas, como adiante se verá, 

Esta exposição foi instalada no palacio de Re- 
coletos, onde à secção portugueza oceupa as sa- 
las n.º/26 é 27, as quaes foram decoradas por 
Bordallo Pinheiro com extrema elegância e gos 
to, tomando por motivo da sua decoração o estylo. 
verdadeiramente nacional da architectura mande- 
lina, ou do renascimento êm Portugal 

À gravura que publicamos a paginas 84 mostra bem à belleza é originalidade da decoração, feira 
a cordas torcidas formando porticos, que nos far 
zem lembrar. a linda porta lateral da egreja de S, 
Julião, ém Setubal, do convento da Madre de 
Deus, etc 

Ostrabalhos de cordeame foram executados por 
marinheiros da nossa armada, sob a direcção do 
sr. Bordalo Pinheiro. Os moveis em que estão. 
expostos os objectos, participam do mesmo estylo. 
decorativo, aproveitando-se tambem azulejos para 
a decoração. Esses azulejos, reproduzidos dos que. 
existem na cereja da Madre de Deus, nã Sé velha 
de Coimbra, nos palacios da Bacalhõa, em Azei- 
tão é real de Cintra, foram fabricados nas Caldas 
da Rainha, na fabrica de faiança dirigida pelo sr. 
Bordallo Pinheiro, assim como uma estatueta, em, 
barro cosido, representando 0 glorioso infante D.. 
Henrique, que se vé na primeira sala da exposi 
ção, As redes de pesca, fazem tambem parte da 
decoração, habilmente "aproveitadas, como. parte 
integrante do estylo manuelino, desde que à rai- 
nha D. Leonor, tomou para emblema das suas. 
armas uma rede de pesca, em memoria da morte 
desastrosa de seu filho, o principe D. Affonso cujo. 
cadaver foi transportado por Uns pescadores em. 
uma rede de pesca. 

À disposição dos objectos espostos foi intelli- 
gentemente dirigida pelo sr. Ramalho Ortigão, que 
mais uma vez aflirmou a suá competencia é co- 
mheciinentos que O indicaram para está importan- 
te commissão. 

Ramalho Ortigão é um dos nossos homens de. 
lettras mais reputado, desde a publicação das. 
Farpas, essa original Crítica da sociedade portu- 
ueza, que elle fez de collaboração com Ega de 

Queiroz! até ao seu último livro publicado À Hoi. 
anda. 

Não pretendemos fazer agora aqui a sua bio. 
graphia, porque o fim principal deste artigo, é 
registrar a exposição portuguera, feita em Mas 
drid, é publicando o retrato do illustre escriptor, 
só têmos em vista consignar a parte importante 
que tomou neste certamen glorioso para Portu» 
gal, certamen que tem por fim dar a conhecer o. 
papel que os portugueres desempenharam no 
desenvolvimento. das, ideias geographicas, na nas 
vegação, nos descobrimentos é nas conquistas do 
Novo Mundo. 

Assim à exposição tem por objecto: 
Contribuir para, o estudo da ctnographia ame- 

a por méio de uma coliceção de artefactos. 
nas, trazidos principalmente do Brazil, pelos 

  

  

  

  

    

  

  

   

  

  indi 
missionários portuguezes, durante O regimen co- 
lonial anterior á independencia da nação brazi- 
leira. 

Detinir por meio de alguns documentos de 
arte, pintura, ourivesaria, mobilia e photographias 
de monumentos architectonicos, o grau de cultura 

  

& de civilização de Portugal durante os seculos 
XV e XVI. 

Evidenciar com algumas demonstrações da 
pesca é da navegação nas costa de Portugal, que à indole do povo portugues é todavia em nóssos 
dias essencialmante maritima e aventureira. 

E para satisfazer aos fin indicados foi a Expo- 
sição portugueza em Madrid, dividida nas secções 
seguintes : 

   

  

   

  1.º Secção documental é bibliographica, 
2º Secção de etnographia americana. 
3 Secção de arte ornamental, 
44 Secção maritima. 
Na Secção pocumeNTAL E nIpLIOGRAPRICA vêem 

se, entre outros, os documentos seguinte:   
  

É Vid. Ocidente vol XV, pago. 233 o 284.



O OCCIDENTE. ss 
      
  

O livio consagrado ao Centenario do descobri- mento da America pela Commissão portugueza, Contendo memorias dos srs, “Fheophilo Braga, Teixeira d'Aragão, Lopes de Mendonça, Baldaque da Silva e Prospero Peragallo, com um prologo do sr. Joaquim de Araujo, 
livro êm que à Comnissão portugueza rosol. seu publicar O resumo. integral dos documentos do arehivo nacional da, Torre do Tombo, mais 

roprios para dar ideia das navegações é conquis- fas os portuguezes, desde 0 seu principio até 
fins do seculo XVI. Este livro de 450 paginas in- 
folo, foi coliaborado. pelos archeologos José Ra- mos Coelho, Raphael Basto, Xavier da Cunha & 
Prospero Peragallo. O indies dos fat-smilts con- 
tidos m'esta obra é bastante para dar ideia da sua 
importancia. Entre os mencianados fat smile figu- 
zam os de D, João 1, D, Duarte, infante D. Pedro, Henrique, infante D. João, D. Aflonso V, D. João II; é Dom Manuel; à pagina final do tratado de pesca entre os reis catholicos Fernando e Isa- dele o rei D. Jogo Il; carta del rei D. Manuel a 
Affonso d'Albuquerque; carta de Affonso d'Albu- jerque a D. Manvel; carta de Carlos V à D. joão II; tratado sobre a posse commereio e na. 
Vegação das Molucas entre, D. João HI 6 o impe- fador Carlos V, etc, etc. Passam de trezentos o aiúmero de documentos Colleccionados. Impressão feita expressamente do manuscripto. 
de Duarte Pacheco Pereira (1505), Eemeraldo De 
Situ — Orbis 
OS descobrimentos portuguezes, e os de Colombo, 

livro escripto nesta occásião. pelo sr. Pinheiro 
gas, 

O discurso sobre as navegações dos portuguezes, 
pronunciado no Atheneu de Madrid pelo sr, ON 

Coliteção de cartas maritimas, mapas referentes. 
a Portugal e suas colonias. Fazem parte d'esta 
ollecção entre outras muitas peças: + 

précioso mappa intitulado Partes d'4frica. Este mappa apresentado agora pela primeira vez. 
em publico, É obra dos Reine, famosos car. 
opraphos & geographos portuguezes do seculo X, pts portuguezes do de muita, fam, dise o 
istoriador castelhano Herrera. E mi interes- 

gêmea historia dos Feinel Gm Hespanha inves. tigada pelo professor Hamy. Este mappa é pro- 
opia manuscripta da preciosa coliecção dos mappas de Vaz Dourado, Copia e original perten- <entes a Elrei o Senhor D. Carlos. 

Os mappas originaes de Lazaro Luiz, Libro de 
4odo. ho universo, pertencem à Real Academia das Seiencias, 
Mapas + quadros demonstrativos dos descobri- 

mêntos dos portuguezes, é historia dos methodos e navegação o conhecimentos acographicos em 
Portugal durante os seculos XV e XVI. Fazem Parte desta collecção : E libro «de marimeria, manuscripto pertencente, ao sr. Duque de Palmela. 

O livro das Nas, manuscripto pertencente á Regl Academia das Scien 
Os mappas manvscriptos demonstrativos das 
tincipaes navegações portuguezas, representan- So lado de Siro: à decola Madi dos fores, da Guind. da iha de Cabo Verde. do Golfo 

de “Guiné a do Congo, do Cabo da Boa Esperança, 
do Caminho da India, da primeira circumnavega- 
tão da Terra, da America Septentrional e Austral estes mappas consagram-se os nomes glorio- sos de João Goncalves Zarco, Tristão Vaz Tei- Keira, Gonçalo Velho Cabral, Diogo Cão, Bartho- lomei Dias, Vasco da Gama, Pedro Alvares Ca- 
bral, os dois Côrte Reaes e Fernão de Magalhães. Solleeçio de atlas é cartas modernas de Portu Bal suas colonias. caNfemórias, monographias é publicações diver- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

«O. livro do, Prestes João das Indias. O livro de jarcia da Orta sobre as drogas da India, edic- io critica do sr. Conde de Ficalho; edições dos. “usiadas, ete 
Reprodução do globo chimiádo de Nuremberg. 

sefjSteção. Eruxocrunca consta dos objectos eguintes 
nas, inarumentos de musica ferramentas, 

tos dos indigenas e utensílios domesticos. Srnamentos dos inigenas e ntensilos domesticos 
Mascaras e capacete de guerra. Geramica peca de cabagfara e de grande valor à collecção de mas- qáras, tecidas de cipós ou armadas em esqueletos Aves & pintadas em traz ou quit Góras tre 05 tecidos dit igaean sa dos capacetes de 

  

forma grega é um rico manto feito de pennas da 
Oceania. 

A collecção de ceramica brasileira compõem-se 
da época colonial e da época anterior a Pedro 
Alvares Cabral, N'esta collecção figuram peças, 
dos antigos barros pre-historicos achados nas re- 
cêntes excavações da ilha de Marajó ; barros mais 
modernos da provincia do Amazonas em que se. 
notam Os mesmos themas decorativos dos barros 
de Marajó, Entre as cabaças ha alguns exempla- 
res delicadamente pintados em estylo italiano & 
ornâmentadas nas offcinas fundadas no Gran 
Pará pelos missionarios portuguezes. 

  

  

  

  

    Sucsão A Fumoras, Mobi portuguesa das 
seculos XV, XVI e primeira metade do seculo XVIT. Niestá Collecção figuram “os documentos se- 
guintes: ; Gancho de ferro, haste torcida, do estylo fla. 
mengo, do seculo XV, representando a pomba da 
area súnta com o ramo no bico. É uma antiga 
lampada, Estante representando um pelicano; reproduc- 
ão duma estante do coro da eathedral de Viseu 

O pelicano era à divisa de: D. João Il Na Vila 
Christi, impressa em Lisboa em 1495; é em os 
Jetones' do tempo, essa divisa tem ésta, mesma 
Tórma. “Alfombras de Arroyolos, er lá portogueza tinta porrande infusão em tintas vegetes rece oba 
arabe feita em Portugal á (Contínia). 

  

  
AS NOSSAS GRAVURAS 

JULIO FERRY 
É notavel o numero de homens do valor e pres- 

tígio que n'estes ultimos mezes tem abandonado 
aterra. 

Neste ruir e escabujar do seculo é tristissimo. 
ver partir d'este mundo aquelles de quem bastan- 
te se espera, 

Julio. Ferry era o homem político de quem a 
França actualmente mais esperava ; agora que cla 
Juctava com à ata de politicos rcios é honrados. 

À magna questão do Panamá roubara-lhos, mas aos poutos que haviam ficado incolumes do int me labe elevara os no mais alo da consideração 
publica. Júlio Ferry ora um dos que ganhou na 
estima publica a qual, lhe fora contraria pelos fa- 
ctos que se deram na guerra do Toukin, guerra 
auetorisada por elle e de cujo andamento sone- 
gara ao pais às notícias subjectivas. 

Começava pois agora a 'sua real 
estar isento de connivencia criminosa do Panamá, 
foi pois assim que o senado o elegeu ha pouco 
para seu presidento é até se começava a fllar com 
Insistenci na sua candidarura para a presidencia 
da republica, quando terminasse o septenato de Sadi Camot. à 
Bem dizia! pois o nobre presidente da republica. 

francera iestas palavras, pronunciadas ao suber 
da morte de Julio Ferry : Eur 

sDesapparêceu uma das reservas mais precio- 
sas da Republica» Assim, isso O primeiro cidadão da França é 
a imprênsa do grande pais, foi unanime em réco- 
nihecor quanto de Sofie com à morte de Ferry. 

O Journal ces Debais, disse que era uma força, 
e quê ha de talvez lastimar-se de não à encontrar 
mais, O Estaífete disse, que no meio da anarchi 
das consciencias o er Ferry apparecia como o guia 

jo da. democraciá extraviada. Os outros 
jornaes, moderados e radicaos reconheceram quan- 
o eram! apreciaveis às grandes qualidades de Fer. 
73. Comtudo os jornaes conservadores disseram 
que a morte de Julio, Ferry deixou um grande 
vaçua, no partido republicano, e que se elle bem 
mereceu da republica foi nefasto à patria, pois 
que concorrera para a desmoralisação do paiz ex 
polsando Deus da escola. 

E essa desmoralização cujos efeitos se come. 
com à senti, far-se-hão conhecer quando tiverem 
éreado uma força superior á que poderia repri 
mia. F 

Se a lei divina, lei moral, a lei natural, é aquel. 
da donde intuitivamente se vão buscar os princi: 

  

  

  

  

  

  

  

    
    

  

  

  

jos de direito moral que os legisladores outhor- arame mais tarde codiicando-o deram diversos Codigos por onde so regeram é regeu desde secu= a todos “os povos, porque é que se elimina da escola Deus | ou o que apparente é materialmente à representa sendo ele e, sua reli a origem dessas les que respeitam? É o mesmo do que ve: pegar entar as ondens dum homem é não res 
do sem o comprebender. Republicano” socialita o primeiro é o mais puro é convieto fo Jesus, é porque é que o elimi- mam onde devia estar sehpre representado como ensinamento € verdade | E o resultado é que, hoje os anarchstas são o terror da burgueria frâncésa, dessa mesma bur- 
pica que anprovou à ausencia da divindade no logar dêstinado à minisiração do ensino aos fu- túros homens um paiz que tem o dever de se tornar aentador dos principios moralisadores, E não obstante sto, no dia consequente ào da morte de Julio Ferry à vice-presidente do senado proferiu al um breve elogio funebre do fallcido Seministro. +0 ilusto extíncio — disse elle — consagrou toda a sua vida á defera das liberdades publicas álgrândesa é extensão da França, e ao desenvol? vimento e libertação da raça humana» 

E mais ainda, sta allocução foi escutada com emoção é muitó applaudidas 
Após, encerrou-se à Sessão em signal de Jucto, havêndo-se. votado um credito para O enterro dê Berry, que se realisou no dia 21 de marços 

  

  

  
  

  

Julio Ferry nasceu em Saint-Diê, nos Vosges, 
a 5 de abril de 183a, Em 1851 inserevia se no foro. 
em Paris, mas occupando-se no estudô da profis- 
são que Se propoz seguir, tornou-se verdadeira- 
mente conhecido por um discurso que pronun- 
ciou em 1855 sobre jurisprudencia. Colaborou 
durante largo tempo na Gaeta dos Tribinaes. 
Em 1864 foi incluido no celebre processo dos. tre 
Entrou em 1865 na redacção do jornal Le Temps, + tratou Com multa energia 0 assumpros pol: cos da occaho, mostrando principaimome pra de proficiencia n'aquelles que tratavam de Hina:   

“E 1808. emprehendeu! a campanhe-contraa administração da cidade lo Pare, em que ge tras Varam graúdes polemicas No ritamo ato Publico um ago epigrapho- jo pori O grandes manja eletonses sanção FecBa no primeiro numero dio Eleita Eber tino dado, pelos rs, Favre, Picord e Henor, tendo & jeraiido condemnedo em de mi Fans de ig E 

    

  1863 propos se Julio Ferry a deputado, mas 
cmd ade rr fu camisa, 

Nas eleições de 1869 apresentou-se novamente 
“como candidato da democracia radical, tendo dois 
competidores de nome, aos quaes no principio do 
escrutínio. alcançou uma maioria de doze mil vo- 
tos e no segundo, havendo-se retirado um dos 
concorrentes, Ferry ficou eleito por quinze mil yo- 
tos, 

Durante as sessões de 1869 a sua importancia. 
oratoria foi-se pronunciado cada vez mais. 

Após a guerra de 1870, proclamada à republica, occupou desde logo um papel notavel na politica desse tempo, e dia a dia à sua reputação pelos dellos discursos que pronunciou na camara dos deputados, discutindo as mais dificeis questões. o por duas vezes ministro é por fim presi- dente de conselho, cargo que abandonou em 1887 isto quando ficou à frente do partido oportunista, por causa da morte de Gambetta. 
Às suas obras como ministro foram de grande valor e importancia. 
E" delle a Jei que expulsou os jesuitas de Fran 

ça, O que lhe acarretou grandes odios dos cleri- caes que contra elle emprehenderam uma verda- deira campanha, 
Como já dissemos foi elle quem ordenou a occupação de Tunis é a conquista do Tonkin. Pelo mau sucesso d'esta guerra teve que aban- donar O ministerio é d'ahi nunca mais à sua. ção se fez sentir como homem politico. Só agora, como relatamos, ele se ia tornando 

sympathico, 
Julio Ferry faleceu ás nove horas e um quarto 

da noite de sexta feira, 17, victima de uma enfer- 
midade de que padecia desde o attentádo de que 
foi victima, em janeiro de 1888, Grande foi a condolencia que se mostrou e 
grande foi o preito que a França prestou à este 
seuhonrado cidadão de quem tanto esperava. 
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EXPOSIÇÃO HISTORICO EUROPEA DE MADRID 

  SECÇÃO PORTUGUEZA NAS SALLAS Nº 26 E 27



O OCCIDENTE, 85 
    

O CONVENTO DE S. BERNARDINO 

  

(a Fialho d'Almeida) 
(Conctuido do nº antecedente) 

Fr. João d'Aaide foi no seculo my conde de. Athouguia é muito valido é estimado do rei D, João Il. Combateu contra os mouros em Arailla é Gra muito respeitado na córte pela sua austeri de e virtudes, Nunca do rei quiz acecitar mercês nem terras, é insinuando lhe alguem que se apro- Yeitase do grande valimento em que o tha 0 principe perfeito para obter graças à seus filhos, Tecusou de à isto respondendo: e meus filhos verem meritos não lhes faltará El-Rei com 0 pre- pro, bor marte de sua mulher D. Brites da Silva, Entrou, como leigo, para a ordem franciscana é abi acabou humildemente a vida 
À chronica cita às virtudes e milagres de varios frades de S Bernardino; são d'um pittoresco sa-. bor estas nerrativas ingenuas, onde 5e encontram. repetidas multiplicações de pães, nãs mãos dos 

gervos de Deus, e outras maravilhas como a d'um. frei Pedro de Chaves, que jejuundo sempre a pão “agua. & açoutando-se todos os dias à derramar efusão de sangue, era sempre O mais robusto do. convento. 

  

  

  

    

  

  

Uma das mais curiosas destas historias é a do fundador do primitivo convento de S. Bernardino, S hespanhoi Fr. Ronei, que foi famoso Ltrado 
Singular Musico + aumniratel Escracão,Seveindo des- 
malte a tudo suas varias virtudes, que Com 0 seu bom 
genia é discreta contersução, Me davam maior nome entre 08 que observavam seu bons procedimentos, Vivera. por sete annos solitario na ilha da Mas deira; foi mandado como vogal à Allemanha, ao Soncilio de Basilêa, fundou depois o convento fugindo ás honras de prelasias. passou às ilhas de 
Gabo Verde com um 56 companheiro ai viveu 

'âma choca alguns annos, até que, indo-o pro- 
Curar de confisio, arrependida, à amante do ca- 
Pitão povernador das ilhas, o genovez Bartholo- meu de Noli, Fr. Rogerio aconselhou esta mulher à que deixasse a irregular vida que ali tinha, é Voltasse para a reino. O governador desesperado gom à fuga da amante, vingou.se estrangulândo o frade e deitando 0 aô mar. Isto passava-se em 1456, tendo já Fr. Rogerio 70 annos, Diz tambem. à chronica que o mau do genovez, não contente le matar o ermitão, roubara 0 pobre oratorio, e dera o breviario de Fr. Rogerio à um se irmão, frade de certa ordem, que talves necessaria delle, O para poupar o seu, ou para se utilizar do seu Product; “e com éffito, chegando à Lisboa, tece a tondade de o empenhar: por tres mil réis. Consegui: 
Tam os iranciscanos resgatar 0 breviario que foi Fespeitosamente guardado em S. Bernardino. 

im interessante episodio da chronica de $, Ber- 
Rardino é o assalto que uns piratas mouros deram 30 convento, em 10 de outubro de 1677, Achavam- SE em S. Bernardino uns sapateiros, mestre, ofi- Sil e aprendiz, a fazer a calecária dos religiosos, E Jevantando-se de madrugada, com luz áccesa, 
ja começarem com o trabalho, lembraram-se fe ir ú cerca ; mal tinham aberto à porta acha- 

Fim-se cercados de mouros, que surrateiramente, alli perco, tinham desembarcado, Foram feridos e. fsarrados, tentando 08 piratas leval-os captivos. Bira as embarcações ; mas o mestre tomou animo fugtitou pelos padres que acodissem. Os frades. igaram em rixa 0x Sapateiros, e O porteiro Frei Moe] de S. Diogo, que resava na varanda, pediu Shaves da porta que do claustro abria para a “ onde trabalhavam os artífices, a fim de os 

  

  

   

    

   
  

apasiguar; mas, ao chegar á porta exterior, topou go com om farioso mouro que lhe vibrou tre- ménda cutlada + desviando-se” prompo o frade citou com o golpe a morte, ficando apenas com. à capuz cortado: Demos a palavra ao chronista, porque melhor do que nós conta à historia: «Bra o religioso de Igual virtude é valo, mas. por. conservar à vida tão amavel, vendo quê não Podia recolher-se à clausura, porque o mouro lhe Embaraçava o ingresso, foi fogindo por baixo das parceiras, é fazendo caiminho para o lavatorio, en. Eomrou “iguns inimigos da commitiva, ao mesmo tempo em, que os mais se fam já retirando des. 
Gontiados da presa. Vendo o pobre religioso que o seguiam, usou da industria de se deitar no cho, até que cles passassem, é asim saltou a vida € Gobrôu arimo para chegar fôra da matt, do logar dá Estrada, a mar Bent que acudis do com vento, suppondo já que os religiosos estariam to- 
dos, degolados, por lhe deisar ae portas franca. Ineirados os religiosos da qualidade de tão ini: mes hospedes, fecharam, ldgo as portas dos dor mitorios, é pondo. se em defese, nas escadas, com pãos e os seus bordões, nestas armas confavam Para a victoria. Pisou-se o sino a rebate, ngirame 
Ze mevtidos em Praça d'Armas, pedindo-at como soldados, e pedindo do copitão que mandasse gene te guarnbcer as exradas da paste da praia, e fa 
Zendo de uma porta tambor assim disposéram O Febate, obrigados do medo que lhes ensinou este csrratagema-de guerra, Foi fl 0 ruido e estrondo dos religiosos, que, cuidando os mouros ir sobre elles o mundo todo, é que já não achariam as ln- 
has nas margens do mar, se puseram em fuga.» “Tudo, isto Suceedeu rapidamente, porque. os 
mouros, apenos uns quarenta, tinham; pensado em Toubar 6 Convento e hão em batalhar, o trataram de salvar se Jogo nas duas lanchas emque tinham vindo. De passagem fizeram varias dinbroras às imagens dab ermidas e nichos da cerca e da mat ta, tom grandissima megua dos pobres religiosos 
que tambem lamentavam a raza feia nas uvas, desim como em tudo o que havia de prestavel nã horta Diz-nos mais o chronista que da Estrada, aldea proxima que sinda hoje existe, necudiu muita gen- Te, ns já quando os mouros se am fazendo á vel. 
ia! Desculparamse de não ter entendido O toque do convento, mas disse-se tambem que o medo os livrou de, mostrarem às suas forças, alegando commandante que era preciso sairem em formatura porque o inimigo era manos não sei se eles mais para. le dar tempo sua vtirada. De tudo isto fe Eou como memoria guardado no convento um bar 
Feto, unico despojo que os mouros deixaram. 

  

  

  

  

  

      

Ao dobrar à crista da montanha, n'uma peque- 
na depressão do terreno, d'onde Se ergué a riba. 
je se lança para O mar, Surge a torre denegrida pp ahaça RO ca ic 

muros novos, d'onde saem eucalyptos dum verde. 
Sujo e esbranquiçado. Às casinhas, em volta, ac- Eulnulam-se em forma de burgo, antecipando-se 
à de sua Eminencia, situada numa pequena ele- 
vação, e muito caiada, com uns ares de modesta 
garrídice, Depois uma debe viva, de caniços e pi- 
feiras, é uma alta cruz de madeira erguendo-se no 
espaço. Ra larga ladeada das royrtaceas e cerrada 
por. muros brancos, guamecidos de nichos, lev 
hos à egrejay que fica à esquerda, entratdo-se 
nela por uma pornha ogival, aberta para o adro 
& encimada pela imagem do santo padroeiro. 

O “convento é duma simples fabrica, é de dois 
pisos Seu interior composto dos repartimentos 
& acommodações indispensaveis para taes guari- 
das: O claustio. sem nenhuma notabiidade arc 

    

    
  

ietonicmy e mas cols, estreia, rosgum-se umas pequenas janeilas gradeadas, que deitam para à certa e para à frondosa mattá onde cedrcsle mes dronheios dio agradavel sombra: Dois grandes. tanques embeliesam a horta e o jardim, elsio ale mentados pela agua duma fontê toda Wrrendada de “avencas e dé fetos. À matta estende-se pola montanha, que o vinhedo revestia em epocas duas zadas, e 05 pinheiros agrupam se até costa, qué fica a grande altura, Batem ali com furia as Varas dias tempestades, mas em dias sereno pelás ques bradas, é delicioso ver desdobraremm's os ralos azues Iranjados de espuma, nos estreitos é lusen- tes arenes. À egreja, adquirida com o convento em 1885, hoje restaurada pelos modernos Iranciscanos, é bo” ita, modesta. € não tem de novo cousa alguma que disperte particularmente a attenção, Cénhes Gia em ruinas, as grossas paredes esboracadas, O chronista diz d'lia maravilhas; era toda diabo Bada, muito ornada de pinturas gunrmecida de belos azulejos; à capela, em rei laranja, Com seu apainelado, a tribuna de excelente tala, f6- ra regalo. do beneficiado. João Gomes Figutira, d/obidos, o qual concorrera para outras varias Glbras do Convento Bala tambem fuma cruz de prata, primorosamente lavrada, que se consertos até à extincção das ordens religidvas em Portugal, & que fora obtida de esmolas por um leigo Na capelia-mér, do lado do evangelho, em se- pultura levantada, jaziam “os ossos de Frei Jodo “PAthaide, em quêm já fallamos, e no pavimento da mesm capeli estava a sepultura du condessa dtAmouguia, D. Joanna de Távora, mulher de D. Laiz GAthaide, 'o motavel vice re da ndia, filha de Luiz Alvares de Tavora é de D. Fdipp Itena, é sepultada em 1370. Junto da mid jaziam duas filhas de D, Luiz d'Athnide, mortas anterior» mente. Os condos d'Athouguia foram, pormuitos annos, andes protectores deste convento, mas. “PAthaide, fundando no mesmo ano em que Mhé morreu à mulher, O novo convento de ranciscas nos do Bom Jesus, em Peniche, hoje em complecia Fina, mello empregou as suas dEVOÇÕes e essas Ih depultura Goma derrocada dos frades, os ossos do nobre fidalgo é grande vice-rei, foram arrancados do seu tumalo e atirados à esto para um canto da sas crista de Nossa Senhora d'Ajuda, em Eeniehe, on de, ha talvez uns quatorse annos, eu os fui enton? trar no mais desprezivel abandono (1) Quem se im porta hoje comas venerandas cinzas dlum heroe à Aindo, junto ao cruzeiro de 8, Bernardino, esº tava, mais uma fidalga. sepultada, com às armas dos Eças, e O nome de D. laime Pica” Entre outros homens de merito deixou neste convento memorias Suas, o notavel escripror ret Antonio das Chagas, quê aqui costumava vit dos. cançar das fadigas de pregador: Os reis, D. Aflonso VD. Manoel, Flippe 1 é D. João Vi concaderam a estacas vris piu. os, & entr eles o não pequeno, dado por DAE. fonto V. em alvará, de 6 de janeiro dá 1456, de que todos Os homens servindo no convehto cassem isentos de qualquer encargo publico, astim como de pagar fintás, ou outros quaisquer tributos. 

O dia de S. Francisco, eu o à 5. Bernardo impulsionado pelas 

   

  

   

  

  

   
  

    

  

     

  

  

  

Eram 4 doutubro tora de pos   

  
gratas recordações que lá me chamavam. Desa. 
Bradara-me saber na estrada que havia festa, t- 
nha saudades qaquella solidão magestosa e re- 
eeiava ir encontral-a transformada em arraial, 

(9 Vig, vol HI do Ocera, pair 36145,



só a O OCCIDENTE 
    

Ao chegar não encontrei viva alma, soprava uma nortada Fija, que tória os ramos das tramaguei Mi elfos gos do pin imd e po ato Tas iv no, Gee aopirava a largo hustos Enurei no adro da egreja, estava ho de gente, que, não Gsbando lá denu trasbordava peles de grãos da exeeta portinha É apinhava selcontra à Parede do lado esquerdo espróitando pará o inter da agro, done sabia a voc dar adro que Prágava. Era uma voz dentranha suavifado a Fieiador, appeliaiva parecia (fliaa creançass A HG graves mal pevicas tinham alada seno tono amoroso, Atirahia me; & rompendo por en: fre O povo consegui approximar ame da porta paz Fa ver o prágados, Que extraordinaia sensação 1 Uma polverisação luminosa que banhava os dbje- tos, dando-lhe tum tom phantastco, parecia = cer 6 templo, e neste findo destacava o pulp to é à singular? figura do prégador, um frade com O seu habito coirecto, O capuz tabido sobre os ombros: A cabeça, dlsincia, n'aquelia penumbra inha uam tom db palidez marmovea Eoipés de luz ae” ceneuavam-he as sahencias do rosto e tomavam is profundo o cavado das chicas; cs olhos Pequenos mas expressivos, ora inha 6 apagado tom de resignada doçura, ora brilhavam como re- lampagos. Apregoava. as vittudes de Francisco, sua caridade Inengoravel, à sua Raonlânde sobr humana, é, chegêndo é plorificação, do mystico religioso, duja Mentiicação com 6 Christ feera que dese mtrecador dE receber Ye os sgra os stigmas, o frade representando ao vivo seia scêna.dexeanho extasi! com es Glhos erguidos para alo, as mãos estendidas e abertas lembras Va uma pintura de rei juan Ri “E o povo rustico, aldeges de mãos callcjadas e aspecto duro, escutava silencioso dominado pela magia do gesto e da voz do présador. Bu com: prehendo o dominio que à reliido teve e terá em Todas às epochas sobre os rades espiritos, que es» magado o corpo pela insana lutado trabalho da miseria, obedecendo à essa aspiçação do bem que exite 10 coração humano sacia tás espe Tançotas promessas do alem a sua séde de jus. Que loucos somos nós os Homens ds seencia, uando levados embora pelo amor do que julga: É Pédndo arrancatos do ei do poa no CSsas Crenças que so, não Sa sua poesia más tarabem a soa Todidade, rá O serto de. Frei Manoel das Chagas, de que apenas cuvi uma parte, fez-me recordsr toda essa poetica lenda de Frantiso Assis, é então uma Sutra figura me surgiu tambem ao espírito, a de Tolsoi, O conde ratio aus como o merendor tos Tan abandonou as elauesa para dr prégar Cora 9 exemplo, no trabalho e na humildade a verdad ra fraternidade humana Francisco era um mysty. co, Tolstoi um pilosopho; todavia assemelham-se Porque, inspirados ambos pelas doutrinas de Chris fo apregoam o despreso das riquezas dos goros sênsuncs, e eifram todo o dever e toda a felicida” de no vasto e intenso. amor, que abrange o uni verso e eleva o homem damitárera a Deus, Algons espititos atigados de tentar 0 esgotar mento desse fondo poso onde procuramos ver. dade, é donde” Darvin nos trouxe a convicção da mbcessidado atroz da lucra pela vida, e Soho- penha o desalento filho das niseriasdtsta exis: tencia que tanto amamos, almejam já a paz dos que conicguem o aniqulamento de msmo, & qual 6 Re, quando e tencorma em amor 
É desté Estado da alma que se geram os Tols- toi e Francisco d'Assis é einquinto o mundo so agita em ambições devenfeadas logos desvarios o Phyiosopho diz: «A vida E subo da tor dividualiade. animal. 4 rasão; 6 Amôrca unica acuidade racional o homes e o mysio posa camas 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

Amor de cariate Per lhe mina st feito ? 
Lo cor tutto partito, E arde per amore, Árde e incende, nom p Po tora loco on pó fugire, perch é ligato 

Size"contoma, come la cer al foco,   

    
(llustrações de Villaça, Baeta e Freire) 

B. Sesinando Ribéiro Arthur. 

À EXPOSIÇÃO DO + GREMIO ARTÍSTICO» 

imos demasiado tarde para darmos novidades 
da erpesição de Arte que 6 Gremio Artístico abre 

  

annualmente, nas salas da Academia de Bellas 
Artes; mas que o leitor nos releve. a tardança 
pela boa intenção que a determinou. 

Expliquemo-nos. 
de'ver a celeridade com que a critica corre 

  

«a apossar-se da exposição, quási com receio de 

  

chegar. ao. din” seguinte, e essa. celeridade farto prejudica a coticu como os eriticados. A Critica nssim faz-se de levo, di barbarismos, fala até do que devia passar em silencio, e o quê É mais extraordinário, parece ter maito tais pra zer em desdenhar € fazer espirito de tudo, do que louvar é alegrar-se pelo que reslmente tem valor. À felica. estas condições é extremamente prejudicial para os artistas, dos quaes é preciso Uma. grande philosophia, para serem súperiores aos chascos e grosseria de certos parasitas nrvo- 
rados em criticos, a quem muitasivezes a inveja morde. pela limpéza e merito dos outros, que procuram ser uteis trabalhando honradamento. Além disto o publico, que não tem uma cons- ciência. muito nilida, sobre as qualidades que re- 
“commenda ou condenam estes ou aqueles qui “ros da exposição, deixa se influenciar pela cn ca, apaixonada: ou tola, é dahi resulta 0 retra mênto das compras. dês. quadros, com que os artistas são prejudicados, muitas “vezes injusta- 
mente. ' Cao 
minosa, para que não hos aisoberbem os temor- 

“Tão consiso quanto breve, teremos a vantagem de ganhar o tempo que se foi, e de nos afastar- mos das catadupas de critica que se teem despe- 
nhado pelas columnas das folhas diarias, com um. conhecimento d'arte e sclencia, que faz pena que. cada um dos criticos. não soja um arúista para fortuna e gloria da arte nacional. Sempre Assim muito mais facil criticar do que fazer, caracteristica da verbosidade nacional; muito atrelada a criticar 05 que fazem alguma coisa, Gheia de complacencia para os. que não fazem mada, é para cumulo, múito d'estês que nada fa- zem, são os maiores Eriicos dos que fazem algu- 

Daqui o concluir-se que nfeste paiz a ociosi- dade Vive muito melhor, respeita-se e até chega a alcançar nome, celebridade: “efulano é muito ilustrado; e entendido. Tem vijado e visto muito. Tem múito merecimento | que faz elle? EMBU não faz nada. 
ant 

  

    

     

  

Mas como nós iamos dizendo, chegamos tarde. 
para nos espraiar-mos em grandes considerandos 
Sobre a copiosa éxposição, que este anno o Gre- 
mio Artistico apresenta á curiosidade Nsboeta, 

Copiosa; nada menos de 260 obras d'arte apre- 
sentandas por 77 expositores, no numero dos 
quaes se contam Suas Magestades El-rei D. Car- 
los e Rainha D, Maria Amélia, que tiveram a ama. 
bilidade de honrar a exposição com as suas obras, 
salutar exemplo animador que tem feito com que: 
muitos amadores, entre elles destincias senhoras, 
Soncorram à estê sertamen com estudos e obras, 
algumas apreciaveis. E o que é certo É que os amadores são nesta 
exposição muito mais que os artistas, e enchem 
as paredes das salas com as suas pequenas e 
grandes télas, porque tambem já enchem télasde. 
respeitaveis dimensões. 

É animador ver que à art rãs sendo cultivada 
em tão larga escalu, porque emfim, sempre se 
ha-de colher alguns Íructos d'esta sementeira. 

No nosso pequeno meio d'arte temos alguns. 
exemplos de amadores se tornarem artistas, Ago. 
ra,nos lembra Lupi, o visconde de Menezes, que. 
se'póde considerar um artista, é na pintura como 
na esculptura, na musica é até na gravura. 

No entanto. parece-nos que devia haver mais 
“um bocadinho de excrupulo da parte do juri de 
admissão, porque em verdade algumas das obras. 
expostas estão abaixo de toda a critica, é se os. 
amadores e discipulos dão suffrivel contigente de 
nulidades, os considerados artistas tambem apre. 
sentam algumas obras que melhor fôra terem tido. 
o bom seriso de as não exporem a publico. 

E porque a critica nada tem que vêr com ellas, 
não seremos nós que quebraremos o silencio qué 
a séu respeito se deve guardar, 

   

  

” 

Abrindo o cotalogo da exposição encontramos, 
em primeiro logar os nomes de Suas Magestades 
Elrei D. Carlos e D. Maria Amelia, como aucto- 

res de tres obras qué expõem com o mais louva- 
vel proposito de honrarem a exposição € anima-, 
rem a arte nacional. 

Eº uma fineza para agradecer e que mostra o 
grande interesse que os monárchas tomam pela 
arte 
Um esboço a pastel, de um Combate naval e 

uma Paisagem do Ribatejo, também a pastel, são 
os quadros de EL-rei, despertenciosamente feitos, 
nfalgumas horas d'otio, bem aproveitadas culti- 
vando à arte. 
Uma pequena téla, Pescador, é o quadro com 

que a Rainha a Senhora D. Maria Amelia honra. 
à exposição. 

D'este quadro e da Pairagem do Ribatejo espe- 
ramos publicar as reproduções em gravura, n'um. 
dos proximos n.e do Occibexrt, pondo assim 
ante os olhos dos nossos leitores estas duas obras. 
“tarte a que basta o prestígio dos nomes que as 

(Continda 

   

  

   
Xylographo. 

MANHA DE ABRIL 

Lihomme pare à soi-même. 
“V. Huco (Les Blistrables). 

Accorda, a alva sorri. Porque será 
que a alma quando o corpo vela? 

Accorda, Acenda já, A jãê se apagou ng ceu a lua estrella. 
Acordar minha ama, minha amante, 
que vives no meu corpo torturado, 
domo na ostra a perola brilhante 1 

O disco Muminado 
do sol virá em breve das montanhas. 
Vemlhe saudar à apotheose eterna. com canções sentidissimas, extranhas, 

“tom uma prece têma, 
Já te sinto soltar dentro de mim as tuas notas magicas de ideias. 
Mas hoje, como à terra é um jardim, são múdrigaes as tuas epopeias! 

Emquanto à madrugada, que decorre, nos meus olhos attonitos Se espelha tu, minha alma, minha musa, corre, Ve ir em Hr 6 doce abelha orque depois, no Hymeto do Ideal, 
da Poesia fado o mel divino, é ue doce mel fatal, : ue é, como 0 sol, doirado e purpurino |... Porque é a estencia dulida ds Sos je que o poeta embebe o coração: nasce co'a fronte dioiro dos heroes, morce do correr o sangue da usio... 

“Vôa, Mysterio, Inspiração, minh'Alma Juz do meu cerbro, sangue do meu peito | Insecto dioiro, nesta amplidão calma vôat Não canças, porque o munido é estreito ! Passa, quebrando as perolas do orvalho ! Pousa, à beber vida, luz, perfume É muito plano O solo d'Este atalho Bleu ereio estar mum cume. 

  

  

  

O sol abraza já. Vamos voltar 
á vossa vida obscura, 

Vejo ao longe a cidade, Estou a olhar 
e parece-me ver a sepultara. Aleus, aves e fontes é searas! 
Ô alma ! yoes de novo adormecer 

Alegres manhãs claras, 
é pira que Serve à vida... P'ra vos ver 
é Sentir dilatar-se o coração 
auma explosão d'amor e d'harmonia ! 
erystallisar no peito essa paixão — 
que o cysne tem nas horas d'agonia! 

  

Voltemos. O sol queima a fôr do sonho. 
Revolta-se à materia. 

Mais uma vez contemplo o ceu risonho, 
os verdes campos, à amplidão siderea. 

  

    
Tu és filha de Deus... Supporta à Cruz 
até que a morte venha e te dê vida ! 

Não temas os martyrios 
As tuas azas, Pheniz 1 fez tas Deus 
cofas suas mãos, mais brancas do que os Iyrios, 

magnífico dos ceus 

  

  

  

  

Mayer Garção,



  

O OCCIDENTE. 87 
      

O REINO DAS SEREIAS 
HISTORIA. PHANTAST 

(a Julio do 
(Cone 

=E Busilda > = Far.lhe-has beber tambem O exicio-soporie fero lquor. 
E achar.nos-hemos juntos quando chegar- mos é superficie £ T Não o affanço, porque ella é debj) e deve fi. car mais prostrado, e portanto mais dificilmente decordrdo Na eta Om Facil modo de à encon. wares. O espirito do liquor, que deves beber, quando a pessoa que o beba tstá ao ar live, ellê evapora-se e rressa evaporisação toma a forma de xapor luminoso que: e ergue em espiraes para firmamento e que vae caminhando qual fogo fatuo. DE então assim que a deverei encontrar 2 itamente, é aqui te deixo esta abúta em que encontrarás! o, narcotico liquor que quando. dizeres beberás dará a bebor a Burilda, Debe-o le um s6 trago e de modo que te não toque nos 

labios porque o menor contacto ser-te-ha fotal. — Logo que o tragues, eu te quebrarei o encan- to que Hara te mandou dar e tambem o de Buzil- 

  

    usa Pereira Girão) 
do nº antecedente) 

  

    

  

  

  

  

  im fallou a fada Iluja e tendo acabado diri- 
glu-se para Hara que nos braços de Buzilda con- tinuaya sem dar o menor accordo de si 

  

  

— Ninha. pupila, diz baixinho loja a Bygilda, 
Editor com Laniêl Faça CNE le fzer E pára 
bem, de ambos Deixe Hara que me parece sim- pissiente sem sentidos. Olhe, já chegam soccor- For vem o docelao plátquim Em qu vol ata acerto: É tendo dio sto menti se no palunquim que dns goiphinhos cor de rosa tirava é ajúdada pes 
las. nereides, sereias e coraes vermelhos, depoz 
docemente n'elle, a rainha que continuava des- miados x 

  Mar imenso. Vasto mar, ce infndo. Ge é aguas são da mesma côr, Roxas são av vagas mine si toxo É o Bempmeno, Ba exe Beam Ee VÊ no sentia É a estrela alla que vem pe lida, como freira surprehendida no seu vi ate, pelo ria brilha do dia, poe longa epi E não vem brilhante, não, porque ela ilumina jk COPOS, que Sobrê as aguas ce encontram é ão sabor das vagas vão indo pelo infinito disse mundo cerco, Estão abraçados esses dos seres que mal se disinguem, porque esto longe, indecisos, vagos tera a côr Wblacon des nuvens que os velan têm  Brancura dos Íyrios e dos unquilos, tem o co- lorido dos Mares, o tom arroxtado das violetas, O feio transeros Agora, adiante deles caminha uma debil cham- ima fominosa que e assemelha a branca veja d'uma quina singrando iram mar todo fio de ame- tias. É ex chamma o espirito do iquor que se evapora, que se esvac é, que por ser quentesse eloa Papi qual levisina poa, foram oe 
To que um Ito que liga aqueles corpos s fo: Epa bnharonos da cole ain Já o astro.ei começa fundindo as perolas de tóéio “em regiões mais orintaes, já le caminha & gu! hard our ae cab dpois Corpos que parecem mover-sê “o Contacto dos cado ilicadors da ela mate lovers, sim e já se beijam, pois que se amem. São Laimie e Buzida, 1002 Olhemos, tma onda tais forte os impeil para & oriente, agora outra. 0 levanta à seu Eimo ou fra Os artasa como que para 6 abysmo.Jáot não Vem, Somem-sey escondem se d mosca vista, Estarão perdidos? Não, una maré mais propicia os leva, os em- Der, como. ja predissa de cargens dolo pero celeste oriental) 

  

  

  

  

   

  

  

XI 
Nessa epoca, o Imperio celeste oriental, ou an- 

tes, o dos beijos, demorava em regiões inlatitudeas a terra, ninguem pudéra marcar a longitude, ras ham notado não haver n'esse paiz o erepusculo, 
iquelia transição da luz, tão poctica, aquela hora 

Jaga e triste em que se medita e se eleva a alma Stravez das. mansões ignoteas, já evocando-se o Perdido, já como que chorando alguma alegria 

  

       

  

passada de prazer fugitivo e breve do qual a pro- Pei, lembrânç, a úbica recordação Se esquece: ora Demi em que os passarinhos recohendo- se ds arvores para se abrigarem, e aos ninhos pac Ta aquecerem a prole atada inplume, vão chil Feando mais docente mas sem Gonteto Enio cabe pensativo aquele que está longe dos seres que estremece, aviva-se lhe a dôr e comrariamen: fe ao prazer rêcorda-se de outras dôres que alan- ceando o coração o despedaçam, o dissolvem. 

  

Existem no Imperio oriental, fores, mulheres é passarinhos. As flores, às de corolla grande, abrem-se ao espreguiçar-se do sol matutino e fecham se, qual estrinio de joias, ão morrer do dia. Tnnumeros arthropodes se aproveitam juilosos do “abrigo que lhes olferecem as pétalas quando, cerrada. As mariposas embora voltjando em torno das florés “voando duma. para outra, nesse vaguear, ai o bi do tarde? 54 bosco oco ninb et 
& de furco lençol o tenulssimo polem. Às douradas abelhas apos, 6 terem sorvido o nectar à. myriades de. phanerogamicas vão tam Dem repousar nfesses ninhos foiceos e aromat- sados como os coxins moles e voluptuosos duma Sds Favorita de um nababo, postuldor de sum- ptuotos serralhos, de maravilhas é punhaes her- Yados, tom engastes de pedras preciosa. ÀS mulheres msse paiz do encantos —o dos tejts sã de Tomo egual à due has da 
ias mãos” d'um: Menino Jexas; os cabelos são azuês como myonotis s 08 olhos ão verdes como os virgineos limões das terças insulanes Os labios ão, mais rubros do que às cerejas amadurecidas, mais vermelhos do que os rubi, mais roseo-vive do que os rubidos coraes do reino das sereias. À cór “la pele é duma côr martim-mate é que sô poderia Imitaa um misto de leite e de rosas. Eme Fm, são mimos da crenção do ser divino que ali em tudo preside. Os passirinhos, são de plomiferas caudas flaman- tes e"irrsadas como o penacho do elmo dos ca. valeios da edade media e ondolantes como à pluma do pemeado duma dama palaciana, em Epocas melliavães. As romeiras d'eisas avesinhos semelham pendentes. pedrarias rutiantes como granadas, topazios & opalas, tem às biquinhos al. dos como metal cuprito, unidos e finos como pin: Gas de ouro, Às cristas L-nos que à tem pare- dem feitas de purpura congelada. Alguas dos pas: 

Sarinhos: são Inieroscopicos como bacterios, ; Somtudo gorgelam, cantam, como só se cant nó Feino das vereias xi 

    

  

  

  

  

  

Apesar da diversidade das tres especies de sos 
res que constituem o Imperio celeste a linguagem 
esses entes é commum e unica = a dos bejos. 
Com este idioma. sensualista, do qual poucô se conhece o vocabulario, se exprimem todas as sé 
sações, paixões, desejos e pensamentos. É então 
especialmente Cntre às flores humanas à sciencia etimologia do beijo é interessante: Dor curio- 
sidade damos algumas significações emprestadas. 
do elucidario respectivo 'e que era escripto em. 
esco "para! communicar amor em signal de assenti- 

mento a pretenção de outrem, di-se o beijo na Bocea. As mies dio-no na fáce, O que signife 
cava afecto “extreme, Beijar-se 05 olhos é senti- memo doce e encantador; ná testa, pas é tran quilidade; no nariz, confiança ; no peito, impure- 
Za; na gárganta, térnura ; na orelha, pureza; no pé servilâmo ; nã mão respeito; n'um dedo, des- 
Prézo, no colo, desejo ; no pescoço, amor arden- 
fes muma for, timidez; na barba, despedida ; nó 
hoimbro esquecimento.» 

Mas esta etymologia do beijo era restricta a um só, la area com o umeço. Ê 
'Comtudo não era permitido expressar quil- 

quer semimento por menos de trez Bu; (belos); 
S que dava logar a que diversas sensações cu ideias levassem bastante tempo a dizer por beijos, oque totalmente não desagradava 20 lente oradbe Beie 
jante é parece-nos que tambem às formosas uu: dintes. 

Emiim, inferia-se do numero de beijos 9 calor 
dtuma discussão ou a vehemencia d'um allecto. 

  

  

  

  

  

  

xr 
E; noite no Imperio celeste. 
Um luar doce. como um beijo de miãe vai lan- 

gêndo sobre o terreno slcioso um vasto lençol e prata. ' 
Uma suave briza perpassa pelas flores  tangen- do vai as pétalas das agucenas é produz doces ac- 

cordes nas corolias dos nenuphares, Noite de luar, noite de noivado em que as flo- res se separam pela briza, Se escutam pelo cicio Brando, & juntam casam ses perfumes, Num aros ma geral, 
Segredam suaves canticos de amor e choram perolas que o rociar lhes outhorgou, Ao longe ra malham Plangentes os mais altos arbustos € como gemebundo mandolimd enamoradodesditoso des. ferem notas dolorosas é cavas, és quaes q perada. athmosphera nocturta augmenta a tristezas Paiz «encantos, clle se estende ao longo dos mares que lhe beijam as siliciosas praias, que Ih'as. Deijam com respeito como que temendo-as ma- 
À areia d'essas margens é semelhante ao auri- 

fero pô das minas: O mar aroja lhe muitas das varindissimas conchas que possue, as quães en- terrando-se na praia sb incrustam em zig.zags en. 
cantadores pela variedade é pela luz brilhante & branca que reverberam quando os ratos luarentos sobre las incidem, São outros tantos arabescos grgenteos, marchetando os vastos areines, seme- him um' outro firmamento, em que o edu é de ouro é as estrellas são de prata. 

     

  

Nada” ha que nos dê ideia mais viva da distan- 
cia a que nos achamos da mãe patria do que a vista e contemplação d'um ceu desconhecido. E” bem dolorosa essa contemplação para aquelle que ama extrememente a sua região natal é o seu fir- mamento tanta vez contemplado. E quando repara. nos myriades de estrellas que sobre elle gravitam, nas suas multiplicadissimas orbitas, sente que se lhe confrange o coração e um vago terror, misto 
de saudade é incerteza, se apossa d'elle, 

Nascera n'um meridiano em que a abobada ce- leste era azul como anil é transparente como O veu alvissiro d'uma noiva: nesse ceu elle via as constellações da Barca, da Ursa maior, Cynosira, e tantas outras agora substituidas pela do Navio, 
do Cameleão, etc. Aquelles cumulus ennovelados como flocos de niveo algodão, que elle seguia 
com a vista quando às tardes de estio has eiras, 
junto as medas de louro trigo, se abandonava a6 
Tepouso do corpo inscandecido pelos rios dum sol creador, um sol de julho que colore às uyas, e amadura os aveludados pecegos, 

Assim, O firmamento do Imperio celeste diflere do meridional, E verde como esmeraldas empal= 
lidecidas, é as nuvens são luminosas como as de 
Magalhães. 

dia é egual á noite e as horas all são con- 
tadas, como na Russia, desde uma até vinte € quatro, pelo que diffcil é hoje, achar a relação gare os nossos dias é 0s «aquele pai perenne o encantos, 

Pela mesma razão geographico-mathematica que lhe rouba o crepúsculo, tambem não existe 
ali, o alvorecer gradual e pouco sensivel. 
À luz jorra subitamente ao nascer do sol que sum cérto momênto a tudo dá luz é calor = a 
Abrem:se as corollas das flores sequiosas dos efluvios luminosos é quentes. A 
Nesse instante despertam do lethargo em que. jazeram, todos os seres do império dos flores, mulheres e passarinhos. 

xIvi 

     

  

  

  

    

“Tambem lá ao longe, muito ao longe desper- tam dois seres que abraçados se encontram na praia. Foram alli arrojadas pelo mar, por esse ce- Fúleo gigante que ora nos embala com amor, ora nos traga com voracidade. 
Dois dias sobre as aguas elles andaram e agora estão extenvados, fracos, abatidos. sedentos é fa-, mintos, ainda que no mar, tanto peixe comivel, havia, é tanta agua, tanta. 
A fadiga. mergulhou-os n'um lethargo'tão pro-. fundo que dormiram um dia. Acorda-os a brisa. fresca e purissima da madrugada. O calor subito. que sabre elles os raios sideraes derramam é 

maneira de inflorador da vida, d'essa mesma vida, 
que talvez já tentasse abandonal-o: 

Já à incidencia do sol se torna importuna, Es- 
preguiça-se um dos naufragos; é Laimie. Agora. 
curva-se sobre um vulto gentil que sobre à areia, 
não granulada mas pulveronta, sé encontra n'uma. 
postura tão abandonada quanto tentadora. O mi- 
roscopico pézinho arroxado pel humidade, vae 
colorindo-se como um botão de rosa, 

  

  

  

  

  

 



sg O OCCIDENTE 
    

“Torna-lhe a vida ao corpo quasi inanime 
Já o sympathico Laímic abraça Busilda que se 

reamima. 
Vão fallar, não, beijam-se E apóz um primeiro 

beijo, igiiêaivo é etymologco, lá vio dezenas 
Pelles. 
Erguem se, reconhece Buzilda o seu voluptuoso. 

imperio Brilham-lhe os olhos verdes como stras- 
ses esmeraldinos, e descansa o seu olhar languido 
sobre 9 rosto do niveo amante. 

E um pensamento subito sé lhe antolha que 
trata de communicar, por beijos, a Laimie, que. 
instinctivamente já conhece o idioma como um. 

jubilado, Diz-lhe ella, que estão no seu imperio o dos 
beijos. que nada a impedo de lia retomar o 
throno e de juntarem seus destinos. 
— Serás meu rei é meu senhor é terás para te 

servir tantas mulheres quantas quizeres só com a 
condição de nunca lhe lllares, Não sou ambiciosa 
Senão pelo teu amor, deves pois mostral-o quanto 
mais frisantemente melhor. 

E um beijo muito prolongado rematou esta 
arengas então Laimie quasi louco pelos encantos 
da impera <upplicadhe 
attenção é começa fallando o 
idioma do imperio. 

  

O que ele Mhe queria dizer, o amor que lhe desejava tes temunhas o que ambicionava confessar, pão se abel O qe é certo indiscutível e ati 
ado é, que era tento ou tão 
pouco, "que aperar da. elo- Sena physico e inrinteça a bela linguagem, ele ainda hoje está beijando a impera- 
teiz Buzilda 

  

Esteves Pereira 

EMO 
RENITA POLITICA 

O tratado de commercio 
assignado he dias emre Hos 
anha e Portugal tem entre- fido os noticiaios das folhas 

diarias, despertando certos re- 
ceios sobre as vantagens, que 
se diz, aquelle tratado trazer 
ara O nosso paiz, 

Pe al chegou à incredulida 
digena, em coisas de 

administração ou de politica, 
alem de que, tratando-se de 
negocios com Hespanha, é 
antigo é muito dito, Que : «de 
Hespanha nem bom. vento 
ném bom casamentos. 

No entanto, os tempos vão. 
mudados, é parece que d'esta 
vez não ha motivo para des- 
confianças ou receios, porque 
se fez O que era possivel fazer 
em  benchício dos interesses 
reciprocos dos dois paizes, e 
se 0 tratado não der à Portu- 
gol os resultados favoráveis que é lcito esperar as intenções com que foi feito, só nos podere- mos queixar de nós, pelo atrazo em que o trabalho nacional ainda se encontra actualmente. Efectivamente é das coisas mais dificeis uma nação atrazada celebrar tratados de commercio com quaesquer potencias que não sejam Marrocos ou quejandas, porque não ha equivalencias possi veis para equilibrar a reciprocidade de conces: sões, & nfestes casos ou não se podem celebrar tratados, ou a balança hade forçosamente pender 
para um dos lados, 

Alcançar vantagens para as industrias mais im- 
portantes do paiz, em troca de outras vantagens 
concedidas é nação com que se trata e que não 
nos possam prejudicar em absoluto, eis toda a 
seiencia d'estes negocios, sciencia que não é facil 

Óra é justamente isto que se teve em vista no 
tratado agora celebrado com a nação visinha. 

juanto ao Zolveri em que se falou, noticia pu- 
bjicada por alguns jornaes hespanhoes, e reprodu- 
Dida em alguns jornaes. portutuezes, não passou 
die pura invenção de que tem mor olhos que 
birtiga, sendo muito possivel que isso fosse o de- 
Vejo dos nossos visinhos, pelas Suas velhas aspira- 
396 'a que a communidade portugueza e à com- she aque a comodo Por 

Mas não pode ser. «Amigos amigos negocios à 

  

  

  

  

partes, é coisa muito sabida Assim ficamos todos. 
muito melhor, com a necessaria independencia das 
nossas alfandegas e sem complicações de contas. 

O tratado ainda não foi publicado e portanto, 
não pode ser apreciado em todas às suas parti 
cularidades, mas o que se sabe é o que resumi 
damente deixamos esboçado, isto é : as nossas. 
industrias é commercio mais importantes, obtive- 
ram boas vantagens, em troca de outras conce- 
didas aos nossos visinh tando as relações. 
commerciaes entre os dois paizes, 

Resta que o parlamento hespanhol é o parlamen- 
to portuguez rectifiquem o tratado, para que este 
se converta em lei e dê os seus resultados favora- 

Depois do tratado de commercio com a Hespa- 
nha, temos o tratado de commercio com a Alle- 
manha que está em via de conclusão, é já que 
estamos em maré de tratados, sempre diremos 
que o afamado tratado que se disse estar con- 
cluido com o Brazil, parece que foi por agua 
à baixo, porque O govero brasileiro O addiou 
pará as kalendas, o que valle o mesmo que dizer 
que o não rectifi 

  

      

    

  

tratando se de gente di lá. 

  

JULIO FERRY, 

Fattecio eu 17 DE Março Dg 1893 

  

A revisão do orçamento tem sido ultimamente 
o trabalho. mais aturado do governo, e consta 
que messa revisão se tem encontrado bastante. 
por onde cortar. ã 

O conhecimento das economias que se podem 
fazer, é importante para se saber com que se po- 
de contar e poder dizer a ultima palavra sobre o 
negocio dos credores estrangeiros, negocio que 
parece. estar em bom pé de se concluir airosa- 
mente. Muito estimariamos ter que applaudir o gover- 
no por levar à bom porto de salvamento este 
desgraçado negocio, espiação bem dura de tantas graçado negocio, espi e loucuras cometidas, assim como lhe não rega- tearemos louvores sé proseguir no caminho en- 
cetado de administrar bem os dinheiros publicos, 
defendendo os interesses do tesouro dos ass 
tos dos syndicateiros, que disfargadamente qu 
Tem partilhar dos rendimentos publicos, substi-. 
tuindo se 40 fisco. O caminho até agora seguido pelo sr, Fuschini 
não se afasta das theorias pregadas pelo tribuno, 
amos a vêr se & ox» será à ais rara dos mi? nístros a quem a posse da pasta não altera com- 
Pletamente as idéas anteriormente espendidas 

O que se está dando com à cobrança das divi- das a0 Estado, é um acto de energia é de mora- 
lidade, que faz honra ao sr. ministro da fazenda. 

  

  

  

   

    

Mais importante que o valor d'aquellas dividas 
& a desmoralisação que ellas representam, desmo- 
ralisação a que é preciso obstar por todos os mo- 
dos, se ainda existe algum amor a esta naciona- 
lidade. 

O governo que conseguir moralisar a adminis- 
tração d'este paiz, será um governo: duas vezes 
benemerito. 

Conseguilo-ha o actual?! 
É o que se hade vêr. 

      

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos : 
Brindo aos srs. assinantes do Diario de Notícias 

em 1898. Typographia Universal. Lisboa. 
Compõe-se este livrinho de trez formosissi 

narrativas, a primeira de Pinheiro Chagas 
naufragio de Vicente Sodré, Estreia de um curioso, 

por Aristides Abranches e o 
Herdeiro de minha tia por AL- 

berto Pimentel. 
Às trez narrações são muito 

agradaveis -sobresahindo, O 
naufragio de Vicente Sodré. 

  

  

  

A Bandeira Branca. Revista religiosa, é política. sob a dire. o de Abundio Sia. Vianna b Cao. 4 Folheto em 8º, 1a paginas, maxitadas de diversos” artigos Epoesins. O numero que te- mos presente é o primeiro com dare de 19, de Narço 
dois vêisos de Camões” 
Torne-vos vossas forças o Rei novo Serio que co lei se muda o poto. 

E mais: 
Acude é corre pae, que, se não 
Pode ser que não aches quem so- 

O seu artigo de fundo é uma 
homenagem sincera a Pinto 
Coelho. 

Lyra da Mocidado (primei- 
ros “versos) por Faustino Fon- 
Seca Junior. Angra do Herois- 
mo, 18 impresso ma, Tip 
graphia Artística, rua do 
Conde de Bruges. 20. 

E” um  apreciavel livrinho 
de 64, paginas, em oitavo fran- 
cez. Sua leitura impressiona 
bem. Dos seus vinte e seis 
pequenos poemas, alguns são 
bem íéitos e com predicados 
agradaveis, tacs são 0 Mar, À 
bordo, etc. o que nos mostra 

que 0 jovem poeta sabe pin- 
tar e com felicidede às suas impressões nos ceru- 
eos campos. j É 
Comtudo um poema que tem o titulo Caridade, 

vale todos os outros. À philosophia e os conceitos 
expendidos agradaram mos bastâme na escencia 
na fórma. 

  

  

  

O Civilisador, nº 2, redactor principal Gabriel) 
d'dlmeida. Ponta Delgada. S, Miguel, 1893. Este 
folheto de oito paginas, é de leitura agradavel mui 
instructiva e civiliadora. Este hebdomadario vem. 
Egelencher uma lacuna que exisia em 5. Miguel 
> distribuido gratuitamente pelas escolas  asy- 

Jos o que além dos predicados que exarámos junta. 
à de benemérito da instrucção popular. 

Não possuimos o primeiro numero, 

  

  

  
  

Capas para encadernação do «OCIDENTE» 
Preço da capa 800 réis, franco de porte. 
Preço da capa e encadernação 155200 ráis, 

Podidos à empreza do «OCIDENTE» 
Largo do Poço Novo — Lisboa 
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